
-remo -feceb-in7iento dos atrasa:-  
dos, entre hoje e até o final da 
próxima semana, o Banco Cen-
trai emitirá ordem de saque pa-
ra obter, nos primeiros dias de 
abril, o- ingresso de mais de US$ 

dentriide "Cins três meses", ém 
maior grau, as importações pa-
ra reduzir custos e aumentar a 
eficiência do setor industrial, 
além de ajudar no combate à in-
flação. -  

O "sufoco" acabou 
assegura Pastore 

O presidente ,do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore, ga-
rantiu ontem o cumprimento 
pleno das metas firmadas com 
o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) para o primeiro tri-
mestre, a eliminação de todos 
ps compromissos externos em 
atraso e o ingresso de mais US$ 
875 milhões do jujmbojumbo en-
tre os dias 9 e 15 de abril. Por is-
so, Pastore ressaltou que o pro-
blema de liquidez está solucio-
nado e o Brasil "vai varar 1984, 
confortavelmente". Disse ainda 
que a próxima etapa de renego-
ciação da divida envolverá os 
compromissos a vencer entre 
1985 e 1987, mas só será defla-
grada quando o processo de 
ajuste da economia brasileira 
mostrar resultados inquestioná-
veis. "O melhor é postergar ao 
máximo", observou Pastore, a 
respeito da fase 3 da renegocia-
ção, a começar em setembro, 
conforme ò ministro da Fazen-
da, Emane Galvêas. 

Com a melhoria das contas 
externas, o presidente do Banco 
Central concedeu ontem a pri-
meira coletiva á imprensa, em 
seu gabinete de Brasília. De 
início, mostrou que não há pro-
blemas com o FMI e a execução 
das metas do primélro trimes-
tre está "caminhando bem". 
Segundo Pastore, o Brasil fe-
chará o trimestre até toM ligei-
ra folga na meta dê-'déficit 
blico operacional de •dr$'1,3 
chão e "está convergindo': paYá' s.  
conter a expansão da base mo: 
netária — "emissão primáttá 
de moeda" em 2%, -conformé o 
programado. 

Ainda de acordo com o previs-
to, o presidente do Banco Cen-
tral acentuou que o desembolso 
dos US$ 3 bilhões iniciais do 
jumbo de US$ 6,5 bilhões permi-
tiu ao , País . liquidar todos os 
compromissos externos em 
atraso e deixar o caixa em posi 

‘ ção confortável, com saldo su-
perior a US$ 1 bilhão. Assim que 
os bancos credores confirma- 

875 milhões. 
Além da linha de crédito de 

US$ 1,5 bilhão do Banco de Ex-
portação e Importação dos Es-
tados .  Unidos (Ekimbank), já 
em faSe de operacionalização, 
através do Banco do Brasil e do • 
Chase Manhattan, o presidente ' 
do Banco do Brasil, Oswaldo 
Colin, informou que o Japão de- ` 
verá conceder garantia oficial a 
US$ 500 milhões de financia-
mentos a importações brasilei-
ras de produtos japoneses. A 
garantia não deverá partir, Se- • 
gundo Colin, do Eximbank japo-
nês, e sim da seguradora oficial 
vinculada ao Ministério da In-
dústria e do Comércio Exterior • 
cio Japão. Pastore assegurou 
qué a falta de conclusão das ne-
gociaçõeS em torno dos créditos 
comerciais oficiais não prejudi-
ca o fluxo de caixa: "Na progra-
mação do setor externo, o Ban-
co Central não projetou o 
gresso de US$ 2,5 bilhões de cré- 
ditos oficiais desde o inicio do 
ano". 

Mesmo a ameaça de declara-
ção de inadimplência da Argen-
tina preocupa o presidente do 
Banco Central. Segundo ele, de 
imediato, qualquer posição da -
Argentina não afetará o Brasil, 
"mas é. preéiso aguardar o tipo 
de posição tomada pelo governo 
arkéntiiih'> .? Também a persis-
tènci`à .dos juros internacionais
a&- hivel dè',11% ao ano, contra a 
projeção —de "10,5% do Banco 
Cébtal, não 'atrapalha o fluxo de 
caixa brasileiro, "na medida 
que o programa do setor exter-
no tem alguma gordura para 
aguentar agüentar isso". 

"O ajuste do balanço de paga-
mentos está se fazendo muito 
rapidamente. A área externa 
está caminhando melhor do que 
eu esperava" — confessou o 
presidente do Banco Central. 
Revelou que a obtenção de su-
perávits superiores ao progra- >  
macio e principalmente com. 
crescimento das exportações" 
pode levar o governo a liberar, 


